
V

I* (

te-

Storfisía *

"Acharei um caminho, ou abrü-o-ei"

Anno III
-.-.-^ :^.— n= spjggj» JJJ^.AÉ9^q fe 1914 Num. 90

13!
Trata-se, mais umi vez, do nume*

ro treze,—o fatídico—treze, o eterno
treze, que oi povos cognominaram
fitalevolo em todas combinações ma-
temáticas em todas mechanisações da
magia...

Ainda, desta vez, o treze nao nos
vem annunciar um acontecimento
qie o ab olva do conceito nocivo e
ruim que lhe emprestaram as geraçõesvelhas e novas.

Entre os factos anorrnaes fque se
têm desenrolado e, que, continuam
a ter logar no scenario do mundo
social, político e fhanceiro de nossn
paiz, um dos mais importantes, por-
que, na sua conjuntura absorve o
maior numero üde interesses indi vi-
duaes, sem restricçòes de credos, sem
selecção de pessoas é a baixa ines*
perada e abrupta do nosso cambio.

O cambio desceu a 13 í
De alguns annos para ca, graças o

equilíbrio estabelecido pela Caixa da
Conversão o nosso cambio mantinha'
se a 16, taxa, aliás, vantajosa para um
!?aiz nas condições do nosso, quevive dos favores dos empréstimos
externos. Agora, abruptalmeme, o
cambio cahede 16 para 13 descendo
duma «vezsada» 3 pontos para iniciar
a descid?, que promette augmentar ;
descida mais que sufficiente para le-
var á breca os millionarios nacionaes
que tiverem a desventura de possuiros seus ha ve res em reis brasileiros.

Dà-se como objecto idessa baixa
vergonhosa dos dinheiros brasileiros
a guerra iniciada entre a Áustria e
a Servia, guerra em que estão com-
promettidos os negócios das prin-cipaes potências mundiaes.

Será, de facto, esse o objectivo da
baixa ?

Murmura-se tambem o fracasso de
nosso empréstimo motivado, igual*
mente por este facto. Será isso a «x«
pressão da verdade?

A nossa humilde e nulla opinião è
outra :—Somos um povo desgraçada*
mente governado e, que, a incúria
dessa administração vae nos arrastan*
úr diariamente aos maiores sacrifícios
« ao maior descrédito:

O prejuiso irrecuperável que vae
de soffre os altos interesses do paize os pequenos ha ver es da collecüvi-
dade devemos simplesmente a essa
maneira criminosa de se governarum povo sacrificando.se os mais so-
beranos interesses da Nação à uma
politicagem deslambida e ignara, a
que estamos sujeitos.

A libra, que até poucos dias nos
custava 15$, ao cambio ode 16 , eus-
tamos, actualmente 18.461 reis, sendo,
portanto, a differença para mais, de
3461 reis.

Ficará só aqui?
Náo é lógico.
A descida será fatal e o nosso cam*

bio irá á zero ao fno te ir i vel, ao
frio siberiano, á morte do credito na*
cional si a mão da providencia nâo
pairar protetorarnen v sobre esse pe*daço infeliz de Olobo-

fartas Ia |io
•Rto, 2 Julho de 1914

(S. Joio e S. Pedro)
• Eis-nos n'um dos mais bellos tem-

pos do Rio de Janeiro. Dias agrada-
veis em que uma temperatura relati-
vãmente baixa e constante, proporei «
ona bem estar geral;ser.timo-nos sem»
pre dispostos ao trabalho e um desejo
expontâneo invade-nos com certo
ímpeto, arrasta-nos á banca de sobre
a qual tomamos da penna que célere
corre as pautas, muitas vezes com o
fim unico de sujar o papel, ainda que•apriorU. nao nos tenha oceorrido
irmã idéia feliz com que justifiquenossa resolução.

Ahi está, portanto, a razão primor-diat por que, apôs um silencio pro*longado, motivado pela nao recepção
das cartas que ultimamente fiz ao
«Nortista» e que attribuo, com certo
juízo, ao estado revolucionário em
que permaneceu nosso pobre Ceará;
ahi está a razão por que me resolvi a
fazer esta car tinha ao conceituado
orgao que se publica em minha querida Sobral, o qual me honrou bastan-
te, fazendo-me seu correspondente
epistofar.

Deixando assim explicada a causa
que me levou a silenciar por longos
tempos, era propósito meu levar is
colurnnas do «Nortista», minhas tm*
pressões a respeito do S. Joào e do
S. Pedro. O que se me antepõe, como
concluzão íntinediata, é que a (radie-
çao guardada pelo tempos, permane*cede pé quanto a essência.

Sim, nao ha differença quanto a
essência.

Nao devemos, entretanto, tomar as
coisas ao rigorismo, mas attender a
cláusula que, em continente, rcsalta
para a boa argumentação dos factos.
qual a da relatividade. Esta attendida,
iremos ver que as inesquecíveis fe»*
tas ao S. João e ao S. Pedro guardamcerto modo de exposição, certa ponv
pa, certa interpretação que sao de-
pendentes do meto. Ora, os factos quebem representam os costumes da hu*
man idade, soffrem com esta, mutila-
ções atravez do tempo, as quaes ex*
primem a evolução. E, assim, presosi ella, e, como a humanidade nao
tem o mesmo gráo evolutivo nas di-
fferentes partes do globo, tambem nio
terão os factos.

Eis como se chega t Justificar queo S. João e o S. Pedro bo Rio se nos
apresentam um tanto excêntricos, pou*co aprasiveis. Eu, com franqueza,
nao posso dizer que me fosse agrada*
vel o S. João; pelo contrario, foi-me
um dia enfadonho, cujo principal di*
verti mento consistiu ni recordação...
(sempre a recordação!) d'aquelles
que passei junto à familia; nesse bello
tempo em que a imaginação tingi* as
mais risonhas cores de que se alimen-
ta o sonho infantil...

Passou-se assim o outr'ora deseioso
S. Joio.

Esperei o S. Pedro,mas coma es*
perança única de gosal-o na recor*
daçao. No entan*ot como sempre nos
acontece, trouxe*me o S. Pedro uma
surnresa, aliás agradabilissim^.

Ê que hz i annos o Dr. Pacheco.

A IMPRENSA
r*5:s^rsv?5i»yjRrwRFyy

Eu tou a Imprensa
Deusa sublime
Quc face a face
Castiga o crime!
Sou a palavraDa sã verdade
Na grande lueta
Da liberdade l

Estendo os braços
Para os vencidos,,
Enxugo o'pranto
Dos opprimídos :•
Eu sou a imprensa.
Deusa sublime
Que face a face
Castiga o crime.

Nâo tenho pátria,Mas tenho berço i
De fronte erguida
Corro o Universo
Não ha thesouro
que me fascine
Nem ameaça
Que me fulmine.

Para oscobardes
Sou a vingança
Para os victimados
Sou a esperança...
Eu son aurora
Da liberdade
Eu sou a imprenia,
Sou a verdade!

GONÇALVES CRESPO

cunhado d'um amigo, d'um irmão
d'nm meu collega; e, por esta via lon-
ga, me checou às mãos um convite
para o baile com que o Dr. Pacheco
cornmemorava o seu anniversario e o
dcS. Pedro.

Fiquei esfusiantede alegria e, dis*
posto a descontar as h/pocondrias íio
dia de S. João, de facto, valsei bastan-
te por toda a noite.

Em voltando, tive recordações,
mas. totalmente differentes das ante*
riores : recordações d'aquelle va>\o
salão do Dr. Pacheco, tao rico em
jóias, tao rico em perfumes, riquissi-
mo em corações palpitantes, em arfa*
res indomitos de thoraces empoados.

E as recordações continuaram; ex*
perimentei um sentimento espcciii-
co... tinha voltadojodo saudades ou
todo compaixão.

L. Viannu.
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Ubajara, Julho, 29
Occastonou uma verdadeira revo-

luçâo no ani no desta boa gente ai •
deia, o decepcionai telegr im tu d o
deputado cel. Tinirei o, ora em For-
tateia, ao chefe aqui, em queaffirma-va sobre a creação desta villa naua
TAZCt SEM ADHEi&O PBOMETTIDA. A*
primeira vista, realmente, isto pareceuma intimaçao formal,umi exigência
imperiosissima, e nao faltou quem
protestasse vehementemente e batesse
no peito indignado contra esta violen-
cia inaudita aos brios políticos dos
aldeiões puritanos. Passado, porem.
o assombro, e estudada friamente
aquella phrase lacônica e desanimado-
raqiie"°s chegai inesperadãra nte

pAo telegrapho, viu-se que alli se
tratava apenas de uma certa adhesao
promettida, sem a qual do Olympo
nos n8o viria tamanha mercê ha tan<-
to almejada e acalentada.

Psychologicamente observada a
alma aldeia, vimol-a ao calor das
discussões gradativa mente obedecendo
a princípios vários c a diversos iite-
resses, dos quaes o mais raro J era o
do interesse colleetivo synthetisado na
devaçflo do torrflo natal.

A máxima de Tallygi and patenteia-va-se a cada momento em cada pa-lavra proferida para encobrir o pen -
samento.

Uns, apeados do mafe alto e mais
bello de suas aspirações patrióticas,
amaldiçoam a politicagem que tudo
conspurca e macula com o seu im-
puro hálito * corruptor; outros, queamam o seu burgosinho 'lacima de
toda conveniência partidária, verbe*
ram o procedimento dos que se dei-
xam ficar á margem, avàros, do seu
concurso-1* consecução do gtentamen
que os impei le (para diante ; outros
ainda, na espectativa do lâi decanto
do regresso proximo de Rabello ái
longas praias ensombradas de co-
queiros, immobitisam-se e emmude-
cem, indaquea pátria seja sacrifi-
cada e continuem eternamente ãtd.ií.i&,
que por ventura è este o estado da
terra que mais jhes convém aos seus
particulares intentos ; e outros, afi-
nal, e ao certo acobertados por
muita razão, dentro das normas qu<?se lhes traçaram, biadam contra *
tentativa de esbulho que se Mies q i»
r*m fazer, o «lè mond murche,* no
em tan to, emquanto nòs, só, nos fi-
camos para aqui estaciona rios e inetv
me-.

Como entretanto temos p exemplo
de Pándora, em cuja celebre ci$$
nha,após a fugida erradta de toih
os males, de EpimeUieo, só a esperan.
ça làjse deixara ficar sosinha e resgf-
nadamente até hoje, nao -desespera-
remos de vermos ás nossas porta;,
este melhoramento grandioso, a de?-
peito da surda má vontade de a'gin'<
ao próprio birro do berço que des*-
Jaram fosse sacrificado, tio som enti
para o seu egoísmo triumphasse e »
galardão do feito nio coubesse «<*>
adversários.
—Hoje passou çirit aqui um* forçi d ¦>
governo ao serviço de á|ijíréheiisÍo
de rifle?, esta praga peor que as doi
gafanhotos no Egypto.

A despeito da mà nota que a acom*
panh*. de insuttuosa e violenta id
desempenho de sua missa*, portou -s*
cila aqui com inteira dignidade, nS »
exorbitando de suas funeções, e an*
gariand-i até louvores ge.*aes decorreu-
tei de sua altitude deiicadi.

Ósrifles, porèn, é q ie nio .appa*
receram. que os que se possuíam fe-'
fizeram se delles eni le.Turv vewleu-
do os para a CHifimnte Esta.10 do Pi-
auby por qualquer garroie velho «en*
carrangado,* que sempre é inétftor
do que esses mortiíicios «jumentas,*
como os chamam na gíria as a.Haíjimr
betos endinheirados que os g-titrl-*.-.!*
em casa, azeitados e embaflados. coli
mais carinho e zelo, ás vjzes,.do qnçcom as suas niuí hérés qne nâo têm li-
cença de tpçal'ps nunca.

ILEGÍVEL
*.
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DO SENADOR RUY BARBOSA:
NA SESSÃO DO SENADO NÜDIA4 DE MAIO /

(CONTINUAÇÃO) .y'T"i í

Mas desde o seu reconhecimento devia
o msn-cbal ter perdido o mero a tudo.
Nfv^.scymqs, ulTia ha çao aterrada, á espera
ci-;» fim do nuin'do, certa de que tudo astá
perdido c conformada a tudo o que. vier.
A África tem' a doença do soniuo. O Bra*
i\\>, n •doença cio stísío; Entrou lhe com
í> tiMumaíisiiío moral, a que maldizeu-
tes attribuiram o hi"»! nass.irnnío de At-
foíi3« Penna. e lhe deixou piralyssda, atè
hoje, a virilidade.' Mas as situv;ões que
nascem do terror nko tardam muito e.n
si co itagiar do terror qne derramaram
e ¦ acabam diásriiyidás pri) terror de _s-;
mesmas! E' á esse eípcctaculo que assis-
timos, ha tres annos e meio.

Cândida!o da força posto no Cattete
em. nome das baionetas, o marechal tevs
}:or estréias, do seu remido as duas mate'anarchieas 

e desastrosas sediçõei muita-
rt-s que a nossa historia registra. Desde
c.níao começou a s,uà politica a pôr em
uso o artificio desleal de carregar ao* ci-
vi;. ;k, culpas da indisciplina, qúe ella, a
p-litica do maiechai, ella mesma, para se
crear, desenvolvera'e.exlpora nas classes
armadas. Desmoralísada com a sua im-
poícncta no seio do próprio elemento, a
que devia o ser, começou então a sentir
como effeito natural da consciência da sua
fraaueza profunda, e.ss'a doentia irritabili- ¦
ij;u!'\ quesòse ádpça nos 

'quartéis, 
quan-

tio, còniosuccedeu nos dias su-bse quentes
;. primeira 

'decretação deste estado de si-
tíò, se vae esnlicar e desculpar com os
únicos de (piem se arreceia, e contra quem
tr.-t resguarda.

Daíii as veleidades e assomos noto-
rios de Creação contra o regimen cons-
funcional, desobediência habitual à jus-
tiça, dissolução do Compresso e procla-
inação de uma dictodúra, assomos e vel-,
k-dades, que, a principio remitíentes-el
i.t-í ttantes, entraram, ultimamente, a fi-
x;ir-í><i, e tomar corpo, a passos açcele-
r.'uios, cum as tres tucèessivâs declarações
uc estado de sitio que nos tem fiagella-
do, sem a -menor causa justificável, nes-
res dois me/es^/coío 0 caracter das me-
dlàvs, cm .quevèll-às se traduziram, com a
Dciole das doutrina? que as eomment.i-
iit me, ap cabo-,, agora, coma rubra cx-
pressão desta espécie de apòlheose de vi*
oknei-:, em què se vê fulminada por ioda
irma sessão lepÉativà a independeucia da
ju;pre;ieníaçàu'nÁeional.

Onre n.uuílb, sr. presidente, que o in-5.

clyto marechal, enihusiasmado hoje com
o 

"nobre 
ministro da justiça, deplora nào

ÍO''too ter" conhecido logo no principio do seu
governo, para se ilíustrar desde então com
;>.$ suas luzes, tino e maestria. Eu junto á
sua a minha lastima. Terá sido, talvez,
uma perda nscional. Porque, se o maré-
chal presidente houvesse inaugurado com
eile á- sua administração, mui provável"
mente, em vez de só agora abranger nu*
ma declaração de sitio os seis derradeiros
mezes do seu qttatnennio, celebraria logo
íi sua entrada no Cattete, com a decreta,
vão, num só acto, do estado de sitio para
todos os quatro annos dò seu governo;
c, então, evitando-se a insurreição dosen*
coiraçados, a revolta dos marinheiros na*
vae's, o ajuntamento do Club Militar, a
celeuma contra os negócios, a cândida*
tura -Wenceslau Braz e outras contrarie*
úades, teríamos vivido este largo periodo
administrativo num perenne jubileu, sem
jornaes, immunidades parlamentares, nem
lutas de tribu.i.i, como Üens com os an-,
jos no reino do cens.

iMas, sendo já tarde, para nos imporem
esses.quatro annos de bemaventurança
iniéira, querem que os oito mezes, da aus*
piciosa despedida nos dêem a sentir em
cheío a ventura, de que escapamos. Por

isso nos roubaram a liberdade da impreu*
sa. Por 'isso;;,.;yinun<.:íaram, depois, alto e
bom som o direito do governo a violar
as i mm unidades parlamentares. Eram os
doisactor/preparatorios p&vx a dictadura
de seis me:-', n. a que q decreto de 25 d e
abi il nos quer sujeitar;

Cm cada um desses actos saiu o gover*no vio!entamente da constituição, quenas re?j. Cintra cria um delles, pois, em
nome dessa consti iu ção cuja observância
mt cumpra aqui fisoalisar, protesto com
a indignação que me inspiram.

r-'ara o gnjpé de estado, q ie acáb? de
cair sobre o Congresso Nacional, natu*
ral era que o primeiro passo viesse a ser
a suppressão da imprensa. A imprensa é
o rneio de correspondência entre o Con*
greso Nacional e a nação, é o ambien e
onde a nação respira, e respira o Con*
gresso Nacional. Eliminada a imprensa,
está decretada a asphkia, seqüestrada a
representação nacional, condem nada a
nação a uma atmosphera de calaboiço
A imprensa nâo ésó uma liberdade indi,*
vidusl, é, ainda, uma instituição, ü m a
graude instituição de ordem-politica. Sem
eüa expira o governo do povo pelo povo,
cessa o regimen republicano, desapparece
a constituição, do mesmo modo como no
globo onde habitam ns se extinguiria a
vida, seine tirassem o envoltório peren*
ne de ar que o alimenta.

Asjmi como os / indivíduos vivem da
perenuidade do ar respiravel, que é o be-

-rn.ficio commum das creaturas animadas,
assim as sociedades modernas subsistem
da publicidade quoti iana, qüe é respira-
d oiro gerai das consciências.Ora, é a essa
publicidade quotidiana que se chama im*
prensa. Da imprensa, pois, defende es*
sencialmente, como do ar atmòspherico
os pulmões, todo este systema de freios e
contrapesos, de limitações reciprocas, de
acções e reacçòes, de poderes d»siribur
dos, limitados e fiacníisaçíos, em que con*
siste a existência de uma democracia ii-
beral. Removei 3 imprensa, e já nào h$-
verá justiça, já não haverá administração',
já nào haverá legislatura, já não haverá
soberania nacional, já não haverá trair
qmllidade, nern coniiança, nem credito,
nem trabalho. Reinarão pavor, o arbítrio,
a vingança, a força, a inimoralidade, a
miséria, a vergonha. Reinarão os aventu*
reiros. os desr.busados, os malfeitores.

.Mas nào ha publicidade, onde a publi*
cidade não for livre. Do mesmo modo
como o ar que se. confinou, já não é ar
é carbono, é tóxico, é filtro de contamr.
nações, desnutre:, envenena, mata, assim
a inipretKfa tutelada, a imprensa policiada,
a imprensa maculada pela censura, deixou
cie Jscr imprensa, porque deixou de ser
válvula da verdade, para se converterem
instrumento da sua suppressão. Organi
per excellencia da fiscalisação do gover
no do povo pelo povo, transformou*se em
encobridoiro, para oecuitar ao povo
os actos capitães do governo.

Ora a fiscalisação estricta do governo
peio povo, a notificarão completa ao paiz
dos actos do governo, a discussão franca
çíesses actos em presença da nação no
plenário constante do jornalismo são a
essência mesma das instituições republi*
canas, a substancia do nosso regimen.
Quem está debaixo da théaoira da censu*
ra do sr. FranciscoValIadares e seus agen*
tes, nào são os jornaes náo*hermistas do
Kio de janeiro: é a carta da Republica.
Quem se achow preso, até ha pouco, nos
cárceres do sr. Alexandrino de Alencar,
não foi a redacção do tímparcial»: foi a'
constituição brasileira.

(cont.)
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Algumas noticias e informações
a propósito da guerra

Austro-Servia
¦¦:.'. ¦¦ -fiS: yi:y.- .<¦':;, '¦¦•..';${¦%. ¦

Já sabemos que,ao lado cla Ser-
via, estão-as seguintes potências :-—
ir.ginteiia—França Rússia. Ao lado
da Ausfria—Alemanlia e Itália. Esta
ultima rompeu, a aiiíança consérvan-
do-se na éspecíativa.'!

Somos tanibem informados jà ter
tido logar o primeiro encontro das
forças allemãs e frencesas(naturalmen-
te nos arredores de Strasburgo,) em
cujo combate (diz um despacho tele-
graphico) marreram nove mil s.ubi-
ditos allemâos e tres mil franceses.

Afim de que os nossos leitores pos-
sam fazer um'commentarb sodre as
forçai de terra cjue de?p3em essas
duas enemes potências damos a se-
euir algumas informações estatísticas
que consegui-mos obter dos Jtimos
numero dos diários fluminenses, que
nos cheguiam.

Allemanha

«Este anno, o império germânico
convocou um milhão de reservistas
emquanto a republica latina chamava
oitocentos mil, inclusive os corpos de
promptidão. A Aij.emàn.ha, não con-
fiando bem nos seus soldados mais
jovens para os eííeiUy; violentos de
uma companhia rápida e decisiva,
fónna uma segunda linha de re°erva.
Pda necessidade que ella íerà de
combater simultaneamente no Leste e
no Oeste, os reservistas irSo, alem da
defesa das fronteiras e tornai3o logo
parte aos primeiros signaes de fogo

Em 1912, Guilherme II convocou
.tre/en*os e cincoenta mil inferiores
e soldados da reserva ; em 1013, qui-
nhentõsmil.e este \\\\\o já se apre-
sentaram perto de um milhão de com-
batentes.

Reunidos estes ao aclivo de todo
o exercito, o barão Von de Molíke,
chefe do Grande Eslado-Maior alie-
mão, poderá em pouco mais de 24
horas pôr-se a frente de 1.800.000 ho-
mens em pé de guerra e marchar para
o campo.

França

Por sua vez á Fiança, em 1913
por oceasiao das grandes manobras,
coikcou nos campos de instrucção
720.855 serervistas. Este anno, jà fo-
ram convocedos 800 Mil soldados da
reserva, graças ao vigor integral da
lei de 1908, assim níe-nio com o au-
xilio dos chamados corpos de prom-
ptidão.

Estes rtseivistas vao sempre para
os campos da^ grande1? manobras
substituir os regimentos que nío po-
dem abandonar as fortalezas das.fron-
teiras.

França forma as suas divisôe? nas
futuras manobras de Epinal e rie Ni-
ce veremos a que cifra subiião to*
dos os seus corpos de officiass infe*
riores e soldados reservistas.

Çom as chamadas feitas até ago*
ra e contando o seu effectivo, em pè
de guerra, o generalissimo Joppe,che*
fe do Grande Estado-Maior trancez,
poderá, em poucos dias collocarse á
frente de 1,385.000 soldados etn pé
de guerra.* ^.

LIQUIDANDO
Pongèe de seda de diversas cores a

2$500 a IS500.—«Loja Leão.»

Mi k Mes
Cremos piamente, que a estreia

da graciosa chanteuze Janine Rool
só nSo agradou aquella artista, uma
vez que à assistência ao salão do
tbeatrinho dos Democratas foi muilo
a quem do que esperávamos.

Não acreditamos que a baixa ver-
tiginosa do cambio tenha influído tão
1 lindamente nos ânimos dos habitue-;
daquella elegante casa de espetmi-
los, para tão 'viva maniestação de
economia de «bronze»...

Faminto como estávamos de algu-
ma couza quc nos satisfizesse o es-
piiito émbuido de tâo ruins pn-sagios
era de si esperar uma enchente «pa-
vorosa» nos «Democratas.»

Após a parte cinemâtographica
que, esteve aliás; migninca tivemos
òccasião de ouy r ios a symptthica e
graciosa fánine.

Impressionou agradívelmente o seu
appareci-neiiío no palco.

Sua vôz si bém que fraqtrinha mas
afinada e doce, de momento, cantou
sonoramente aos uo-^o* ouvid sumas
lindas cotizas francezas que tanto nos
seduz, pela bellesa da lingua.

Janine merece, como artista que è,
os nossos escolhidos applausos.

OS REPRESENTANTES DO
"NORTISTA"

Estiveram a semana que vem de
findar, nesta cidade, os nossos ca-
.ros e bons amigos, que nas cidades
do.Ipú e SanfAnna, respresentam o
nosso jornal: Pedro Dias Ximenes,
cor.ceitúado auxiliar da "Rharm-iciá
iraceRi."e dr. josé Mendes de Va -
conceitos, juiz substituto da commar-
ca de SanfAnna.

As noss>s saudações.
**^5»©*i<?»e (jwísç*^—-

KERMESSB. :
As directoríts da Kermesse realisada

em beneficio da santa casa de Mise-
ricordia em construcção nesta cidade
agradecem sinceramente a todos que
concoireiofu p*ra o exito feliz da refe-
rida festa e pedem desculpa por n3o
terem podi:!.) publicar os nomes de
todas as prssoas que enviaram pren-
g?.í. Previnem aos donos dos bilhe-
tes das seguintes series. Primeira n.

^!73116, Segunda n. 26, teiceira n.
quarta"n. 47, Serie 0 n. 1, S. n. 7, V,
n. 2, Y n. 3» que lhes serão entregues
os prêmios que se acham em poder
cjà directoia D. Aroüza Quixadá Ara*
gào, ao apresentai em os referidos bi*
Iheites, e qne se até o dia 30 de Agos*
to não forem reclamados os referi*
dos objectos, serão novamente rifados
juntamente com os que não poderami
ser sortiados no dia da kermesse.

CAMBIO
As ultimas not:cias que ob-

tivemos dão-nos o cambio a 8.
Uma libra sterlina está nos

custando 30$000.

CORTES de Collete de fustão, ul.
timo modelo na "Loja Leáo."

CIGARROS FCRMOSOS=Fumen.

USINA
$?V

(O REMEDIO DAS MOÇAS)

DELICIOSAMENTE PERFUMADO

Faz amaciar a pelle e desapparecer as espinhas, pannos, sardas e todas imperfeições
da cutis. Encontra-se na

"PHARMACiA PASTEUR"
UM BOIÃO RS. 24000

,'4

V.
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EXPEDIENTE-. mmt raias
Praça /. Francisco •

A^ crucia-—«*Caí'é Chie"Rua Meanador Paula
. K£DaCTOR

Cravfif© Filho
assignatupas

Anno 5$000
Semestre 3$000

NORTISTA 9 de Agosto di 1914
*MM«»««MMM.

P.Maria José Jacorne contava apenas
35 anncs de idade e deixou tres fil"
chorando a fuita de seus carinhos. rf\_im*™&un*Z;í liEnA"""^"1 *?""" ^ ¦«•••¦«••a »_ _.. ocnwaicio; o*, leira:

Embora tardiamente enviamos os nos- S^.^T0^'11^00/ $0,a' ,dem* Camocim, Granja, Massapè, llanipóca.soaiseatidos pezames ao inconsolivel es- 81«jp, cera de earnahuba k. 15950; ai- Arraial, S, Francisco, Pentecoste Sou-¦ -~- _t fl* l lil _rí II. 11 1 I'' Ifl x Y. n l"% 1 I ___. _!_ _^^ A _t ____. ¦"

seus carinhos. ^MíWi$_2_{^M &&8fe»i. S. Benedicto; 5". feira:

poso. godão, idem, 2$J50.
Qeiiero* tocaes*«Sexta-feira, 3í de Julho, falleceu nesta

cidade, por motivo de longos e velhos so-fírimentos d. Fras-icisca Seraphim Gomes, —Farinha, alq] 7*000; milho, id*mOctogenária, tia do sr. Joào Gomes da Sit- 6$; feijão de an andar, roxo, alq 13$va nosso amigo, a quem enviamos sen- de corda, idem 12$: idem, mulatinhotidos pezames. idem, 24$.
— Leite, litro 200 reis.
—Queijo a. 11S.íim m •— 'i'-ii|-B'-i>C--_éi-

'/yZu^*-'*-*"*-- »**.it»i»».6»>*^h»»*{r*'1)

C__ai^>-««nw_.-_.__«iui..»)ii _¦!»»¦ »_«_>_«> o» M<n"<g3

:ÊÊProtesto Matas

ÁNN.VE3SAH.OS

fizeram annos
No dia ¦ .

-•«Sexta-feira ulti mi transcorreu o anni-
versirio do snr. dr. josé Saboia de A!-
buquerque, digno juiz de direito desta-y i;r:i. que, pelas suas bellas qujfí-éiâvs tíe espirito. e intellectualidade se
tem imposto à consideração dos homens'$0,íiq§ desta terra.
—-fíesierriismo dia ftz annos a exma-
snra, d. Nazareth d'Aibu'quet que, virtuo-
sa.esposa'do sr. Antônio Lopes d'Albu-
querque e sogra de nosso director.

Amanhã
f—O nosso estremecido e prestimosq ami-
go josé Lourenço Vianna, collector Fe-
deral, desta circamscripçãc.

ViAjANTES

Estiveram entre nós :
.—De Forhdeza, o sr. A Ibérico" Parente,
agente viajante da companhia de segií-r;os a * Garantia da Ama/onia» e nosso
confrade da «Constellaçào», d;»q;jé!la ca1
pitai; de Massapê, o sr. major josé Pau-,
lino e Joaquim Casesriro .le A^íJar.—Para Fortaleza seguiram est,! semaiu
os snrs. dr, José Gondim Lins, qíVe se a-«'tava a passeio entre nós e i josé Osmar
da Frota. . . .
~A negócios commerciaes seguiu parao visinho estado do Piauhy, o snr. major
João Albertino da Matta Pereira.
«Seguiu para Pernambuco o sr. Eloy!>aboya, onde foi adquerir novo sortimea-
to para o seu estabelecimento.

Casamentos

O sr. Fron cisco Marcai Cavalcante
;?rf$ê.çò estimado .amigo e iissi^itaníte cora-
municou-nos o seu casamento com a
senhorita Maria Noemi d'Araujo Cavai,
cante, realisado. na cidade de.Camo-
cim no dia 18 do mez passado.

Circula»

Secretaria do "Club Progressista" emk30 de j.ml?o de 1914.~ Illmo .Sr.—-Tenho"a subida honra de communicar a V. S.
que em sessão extiaordiuaria de Assem-
bléa Geral, realisada hontem, esta socie-
dade «Club Progressista* deu posse asUa nova Diiectoriaque tem de servir tio
presente anno social de 1914 a 19.5, du-odècimo de sua existência, a quai ficouassim consütuida:

Presidente—Gustavo Augusto de Ar?-
ujo Chaves, vice-Presidente—José PintoCavalcante, Thesoureiro— Cesario Go-mes Pinto, Directores—joào Martinho
Ferreira Gomes, Raymundo de Arauioííastos, Virgílio Piruo, Antônio Joaquimde Mattos, Francisco Pe.xè da Nativida-
de, José Pinto Primo.

Apresentando a V. 3. os melhores vo-tos da felicidade de par com a maior con-sideraçào e respeito que a V. S, tributa o«Club Progressista», subscreve-se
O 1." Secretario
Izaia. G. Pinto.

S. Francisco de Urubnretama, em 30de Junho de 1914.

Fallccimento

Só agora chegou ao nosso conhecimen*
to o faiíeciméntò da esposa de nosso bon-dcsoairiigo osr. Çanuto jacòmé, d. Mana

José Jacome.
Após uni .soffrimento pehosíssimo a cs-

posa daquelle nosso amigo veio a falle*cer no dia 28 de Maio, ha cidade üe Cra'ttieu..

Man^l Joaquim da Fonseca mo-
rador AJlo Alegre protesta contra o
variante que em Agosto do anno p.
p. òs Snrs. Miguel Nogueira Borges,
frauci.co Juvencio de Andrade e
Francisco Alves de Moraes, passaram,
pois dicto vai fonte ve o prejudicar as
minhas propriedade.. Eu afim de sal-
vatruar <ar aos meus direitos, venho
do alto ch imprensa protestar contra
dicto variante.

Riachío 28 de Julho de 1914.
Manoel Joaquim da Fonseca.

A agencia do Correio desta'cidade
expede, semanalmente, as seguintes

re, Fortaleza, Palma, Acarahú.,Anna, Tyanguae Viçoza; 6* feira:Campo Grande

AVISOS MARÍTIMOS
"Piauhy"; Deve ter entrado

noatem do sul para onde
regressará após e indis-
pensavel demora."Pirinéos": chegará hoje do sul,

, seguindo atè a Amarra-
çâo, de oude estará de
volta a 12.-r~-.-, s.v...1»«4«jiiij_iM_:l cl5> 6>CgUI-3.CS T """

malas:-2\ feira:-lpú, Carirè, Santa 
"Parnahyba" : Carregará paraCruz, c Craiiieüs; 3'. feira: Camocim W Pará a 20.

COM OMAI3 BRILHANTE EXITO
''Atesto sob a fé de meu gráo

que tendo empregado o ÀNTI-
GAL.. preparado excellente do
dr. MaxiíiiiUaoo .Machado, em
diversos doentes de minha eli-
nica attingidós de syphilis sob
varias manifestações, o fiz sem--
pre com o mais brilhante exito. &

Belmonte» (Bahia), em 16 de J
Fevereiro de 1910.—Dr. Lam- Ç
berto R. de Athayde.

JULIO X- DEARAGÃO
Agente e Banqueiro das seguintes sociedades de pecúlio:

A «Cosmopolita de Minas»; «Paz e Labor* do Recife; «Mutua ide-ai» do.Recite; «A Norte Americana» de Fortaleza. Nesta ultimase ra.. seguros de nascimentos de crianças, Irquidavei?em 6 mezes após o nascimento e na serie de ca-zainento após 6 mezes da inscripçào nasduas penúltimas com 12 me/es
Na «Norte Americanas tem uma se-rie Idecil de velhos por morte izento de examemedico. Acceita-se inscripções de 31 a 82 annos de idadeseguro de __:8_.$000.Joi„ 400.000, ? Quota p<ílí_S____^-!_íjMOi

PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES
RUA SENADOR PAULA N. 2.
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AVISO 1julio X. de Aragão avisa ao com-

mercio desta cidade e rio interior qi?eacaba de fundar nesta cidade uma la-
br''ca de sabão massa com a denomi- ^nação de "Saboaria Veado", cuja ma
teria prima é de primeira qualidade ji.importada directamente, de modo que jTse acha hahiü.ado a execut.ir qualquer ^
encommenda do artigo por preçosrazoavelmente baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que 4t
chama fttençgo dos negociantes em í
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu 

"J
deposito na Rua Senador Pauia n. 2
nos baixos do Sobrado db Cel .'Ernesto

NOrA DOS PREÇOS :

Sabüo massa marca "Veado" 8SÔ0G
caixas 40 barras.

Sabão escuro " rigre"caixas 7S50O
40 barras.

MERCADO
Pauta da _.ema:_.a

Importação
Assucar mascavo, sacco de 5 a. 20$;

idem Iracema, idem, 22S, iidein, usír.a.
38S idern, triturado, 35?; idem, bran-
co, 33$; caíè, sacco 4 a., 4i^; «rroz,
23ti; sabáo Pernambuco S^aül;; ^abáo
Veado, 8$; tcèiozehèi cx.. US500; la-
nuS<a trigo Rio Branco 14*. Sublima,
14*500.

Jüxpprtação

Pelle de cabra de Ia'. 1$650, iden

Ií
í
I
•
*

í

! E 0 MEiO FÃCIL DE COMBATEL-OS Im
Qmpjis 

senhoras, na execução de seus labores domosíieos,
í u,á-o se sentem de súbito atacadas de carivasso, dores

.mas ca .reira., nas ]mnú. cas costa."., dôr de cabeçat„!on-
turas, caiaírios,. periurb^òfs da visüo. sem . que-aossacnatar com a origem dos inales que as acabnuiham. .

ii sem causa apparenie que justifique t,1o grandes m-
commodos. os attribuem logo a fad^ás phywcw ou a \¦ excesso.-» ck. ira bal li o. i

Éiirrètiniò; eni j{eral. tudo provem de perturbações íçeni-
I taes.e é pnMcip^imenie. a edade critica com seu •:orteio de

doe, cas iticubadas ou manifestas que as deiennina,-por si
sô ou comphcavia com o arthriti^mo. 'ji

) A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz nâc sò
para as enfermidades da edade critica como tambem paracertas manifestações arthriucas.

A Saude da Mu'-
lher combate as
swspKiiHòeíí.^ores
bra cas, eólicas
uteruuó. bemotr-
iiamas.irregnlari-
dades menstruaes
íheuuúliümo etc. í

fi'um prepara- 
'

do paia uso inter-
rsoesuadóseéde
2 a tres colbcr^s
de sopa ^«r dia. .

ASaudedaMu- |líier V!»pde-se on ]
todas ^s P>íuf- j•!" '¦. *».s ú\í Brasil.

*
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Chua Jardim,." Iracema,
}uren.a," Escura,"J Paulista,:,j -Dcn)ocií.ta, ;

Cre tone Ideal,'
"¦ Olinda,

de Florões p" Lwoerta.
<0;ir,ga3 (todas as cores),

2 (amarella), •
" Ideal (todas as cores)

Phantasie Bijou'* Chilena
Riscado Borborema • .

Araguayâ
Maravilhas

4:oúlard Mimoso,
Li non Favorito
?;usi;ào?opuSar '; v. •¦ -
Fustà Ljstrad© .¦¦...¦¦,-•¦
Fustaõ Chileno
ínsTà*? Paulista
Zepbyr Rio Branco
\k. .n Mineiro • .

metro; a 330 com desconto de .18 '"/o Bfi.nj Parahy i. \" metro a 420 com desconto de 13:
metro a 420 com descosto de '« Prim Palmeira, metro a 600 com desconto de «
metro a 420 com desconto de Brim Panamá, metro a 600 com desconto de >• •
meiro a 540 com desconto de Brim da Moda metro a 660 com desconto de «.
metro a 460 com desconto cie .< Brirn Branco ¦ metro a 750 com desconto de. p.
metro a CÓO com desconto de Brim Pardo metro a 750 icom desconto de ' <
metro a 450 com desconto clc Brim preto . metro a 750 com desconto de c
metro a 540 com desconto de Brim Invencível ..,' metro a 810 com desconto de «
metro a 750 com desconto de . Brim t-icima metro a 900 com;desconto de <-.'
metro- a 320 com desconto de Brim Torpedo metro a 900 com desconto 'de : ¦<£
metro a 350 com desconto de Brim de linho Valencia metro a 1140 com desconto de 'í*'
metro a 360 com desconto <ái ¦ Bii.m de linho 57 metro a 1300 com desconto de ,',<•.
metro a 360 com desconto de Oxfwrd de 450 o -. ¦ metro a 380 com desconto de '<?.
metro a 450 com descouto de Oxford Irlandez- metro a $10 com desconto de '' V
metro a 380 com descouto'de Oxford Semprevivas .... metro a 540 com desconto de ;j V
metro a 380 com desconto de ' Oxford Campeilo v'; metro a 560 rorn desconto de •¦' <
metro- a 380 com desconto de fy Oxford Democrata metro a 600 com desconto de <
metro ?. 540 com desconto de Azulão Americano (mescla) meiro a 750 com desconto de <
metro a 380 com desconto de .. « Xadrez celeste metro a 480 com desconto" de j$ «
metro a 450 com. desconto de Reps Pompador (pa coberta) metro a 870 com desconto.de <;
metro a 450 com desconto de . _, ., Algodàosinho metro a !3S0 com desconto d.e «
metro a 51,(3. com desconto cie Motim > Fiôr da Paulista, peça - 10$ com desconto de «
metro a 730 com desconto de Toalhas para rosto, dúzia ' ¦¦ 11 $600"• com desconto de <.
metro a 540 com desconto de Toalhas, para banho, dúzia 21§80í)tocom çiescoatode c
metro a 420 com desconto de ¦ ¦ T ¦' '¦

e tMuiias ouirm jãzenããs

§1 fiara crer
RUASENaDOR PAULA M- *»

E\l\lLá
má

Qaíhecismo Constituo huat
-DO-

ESTADO DO CEARA ;
Obra approvada e adoptada nss escolas publicas do Estado.

>ONTEM : â Constituição Política do Estado com a respectiva
eforrna de 1905 e um cotejo da mesma lei orgânica com a

Constituição Federal.
.-. s- ¦¦¦ ,

Linguagem ao alcance da creanças

ffrèço de cada exempiar 15q o rs
y Win \mà\\ ;:;::;

Camoeim = Elias Asfora
Granja:-lgnacio Xavier Ci Cia.
Massapê—Joaquim Casemiro de Aguiar
Sobral--M, Cialdini & Cia.
Ipu—Odulpho Carvalho
lpueiras=-J. Lourenço & Cia.
AGENTE GERAL—Odulpho Carvalho-IptS

JCoíeí Popular Qratheuense
-DE=

RODOLPHO I 'RADO
CR.ÃlllhüS

O melhor hotel e pensão qtie os snrs. viajantes e famílias poderão en-
contrar a preços módicos e com todo conforto

£riContia-se bôa mesa e bebidas de todas as qualidades. O proprietário è
eníconíradp na EsíaçSo á chegada dos tens. Predio em que residiu o

Revemò P-* Rosa,o melhor e o mais bem situado
na cidade de Cratheus-

mm
mim

E CONSRVAR ESTE

ANNUNCIO ..
â«ílsi«1~^s accessos cedem ' prompia-¦fi*fflftmeníe» íl espectoraçào é facilitada
«j^ea calma sobrevem com o uso,,

ó Indiano de Giffoni, para os casos
chronicosobtem-sea cura radicai com a
Gottas Indianas de Giffoni.

mHi IR 
ins, rostata e Urethra.

íorminacura ainsufficièn
as cystites,

mm
Lj^cetol de Giffoni.

MltBf tosses, rebeldes, influenza, as»
j.thma, resfrtamentos=curam-

__4se com o Xarope peitoral de
grindelia e cereja, de Giffoni.

SMMrheumaticas, 
sciaticas, lombares—

yfggcuram-se corn fricções de Apona
f': , (phnfrn dôr), cie Giffoni.

chronicas,^ ulceras ......
iSílE^?7philiíicas e

de ce<:emas

boubafica
rsas formas

(darthros) cu ram
diví

Ur©-
ia renal-

pyelites, nephrites.
pyelo-nephritês, urethrites chronicas, ca-
farrhoda bexiga, inflamação da próstata,
flâÍ«!»í.precoce, caspa, sehorrhéa, tricô.
y&iVWilPhycia, queda dos cabellos^.cu-

rflm-sarnmn 1LOGENÍO.

Ítl»|»l«f,broncho.-pu!monares 
chronicos,

(ÈiãiTBS5tosses rebeldes, curam-se com
i i ¦¦ n Creosotal granulado deXii-

ffoni.

S^íílPUSijescrophulosas, 
rachiticas,lymph

ííSiri53llètscas» anemicas=curam-se comJ i ,,o uglandino (xarope iodo-tanico
ehosphatado) de Giffoni, superior ás
e «ilsões.

biliares, renaes e vecicaes, .coras
rheumatismo, dennatoses, eeez-
,mas (darthros) curatn-"se como

e com ^a asta ante-ezematosa do Dr,
Silva araujo, preparada por Giffoni.

.L.iL^consúm.ptivas, lymphaíismo, es-
[§§y||crophulose5 anemia, chlorose,'«„, tuberculose=cu ram-se com o

Vinho .iocio-tanico giyce-phosphotado de
¦ Giffoni.
W..j,j,'|'e iodas as moléstias devidas à

. èyyilíiljinlpureza do sangue, curaurse
.¦'>rnnT.^,corri o Elixir depurativo de Veis
me, Tayuyá e salsaj)arilha de Gifíodi.

fa

Em vettcía em totla« as boa^
pliuv-maciasi* d<» ISrascil.^

Deposito «'eral
DROGARIA-

Fratietsco Oilítmi At E»'.
Hua primeiro <le Mar-

;..çSqÍ 17 Rio <le Ja- •
neiro.

•HWWcW

%fÍQ Qommerao

I

Fortunato josé Gomes & C.^suc-
cessores Estabelecidos em S. Luiz de
Maranhão à rua PortCfga! n. 23,com
oficina de caldeireiro de'cobre, com-
municam a quem possa enteressar qtie '
suai dita officina acha -se montada
em condições oe satisfazer aò mais
exigente freguez no fabrico de alam-
biques de qualquer sistema é capaci-
dades, fornos, laxos &'&.

^Òs preços são mais raspa veis po
siveis.

Para informações, dirajam se aos
annunciantes que enviara'- ceata!ogos
preços e condições de venda.

i-j

I
1

í
I LEGIV E L

¦JU«KgiM'MJ,M.« lllW3W-j~ - WP—X


